Aristóteles, Metafísica Livros I, II e III by Angioni, Lucas
   AristÛteles
   MetafÌsica
   Livros I, II e III
                                              TraduÁ„o, introduÁ„o e notas
                  Lucas Angioni
IFCH/UNICAMP
      Fevereiro de 2008
Cl·ssicos da Filosofia: Cadernos de TraduÁ„o no 15
    AristÛteles
    MetafÌsica
    Livro I (Alfa)
    Livro II (Alfa elatton)
    Livro III (Beta)
TraduÁ„o, introduÁ„o e notas
Lucas Angioni
Departamento de Filosofia
Instituto de Filosofia e CiÍncias Humanas – IFCH
UNICAMP
Fevereiro de 2008
Cl·ssicos da Filosofia: Cadernos de TraduÁ„o no 15
CL¡SSICOS DA FILOSOFIA: CADERNOS DE TRADU«2O N. 15
IFCH/UNICAMP  – Setor de PublicaÁıes
Diretor: Prof. Dr. Arley Ramos Moreno
Diretora Associada: Profa. Dra. N·dia Farage
SOLICITA-SE PERMUTA
EXCHANGE DESIRED
Comiss„o de PublicaÁıes:
CoordenaÁ„o Geral:
Profa. Dra. N·dia Farage
CoordenaÁ„o da Revista IdÈias:
Profa. Dra. Maria Lygia Q. de Moraes
CoordenaÁ„o da ColeÁ„o IdÈias:
Prof. Dr. Fernando Teixeira da Silva
CoordenaÁ„o da ColeÁ„o TrajetÛrias:
Prof. Dr. ¡lvaro Bianchi
CoordenaÁ„o das ColeÁıes Seriadas:
Prof. Dr. JosÈ Oscar de A. Marques
CoordenaÁ„o das ColeÁıes Avulsas:
Profa. Dra. Guita Grin Debert
Representantes dos Departamentos:
Profa. Dra. Guita Grin Debert ñ DA,
Prof. Dr. ¡lvaro Bianchi ñ DCP,
Prof. Dr. Fernando Teixeira ñ DH,
Prof. Dr. JosÈ Carlos Pinto de Oliveira ñ DF,
Profa. Dra. Maria Lydia Q. de Moraes ñ DS.
Representantes dos funcion·rios do Setor: Maria
CimÈlia Garcia e Sebasti„o Rovaris
Representante discente: F·bio Scherer  e Eugenio
Braga (pÛs-graduaÁ„o) e Renato CÈsar Ferreira
Fernandes (graduaÁ„o)
Setor de PublicaÁıes:
Maria CimÈlia Garcia, Hilda Sigala Pereira e Maria Lima.
Gr·fica:
Sebasti„o Rovaris, Marcos J. Pereira, Marcilio Cesar de Carvalho e JosÈ Carlos Diana.
EndereÁo para correspondÍncia:
IFCH/UNICAMP – Setor de PublicaÁıes
Caixa Postal: 6110
CEP: 13083-970 – Campinas – SP
Tel. (019) 3521.1604 ISSN: 1676-7047 Livraria: 352.1603 – Fax: (019) 3521.1589
pub_ifch@unicamp.br – http://www.ifch.unicamp.br/pub
Catalogação na Fonte – Biblioteca do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas – UNICAMP –
CRB nº 08/5124 / Sandra Ferreira Moreira
Clássicos da Filosofia: Cadernos de Tradução / Universidade Estadual de Campinas. Instituto
de Filosofia e Ciências Humanas. n.1 (2002) -.-- Campinas: UNICAMP/IFCH, 2002, 71 p.
2008 (15)
    ISSN 1676-7074
Título da capa: Aristóteles Metafísica Livros I, II e III.
       1. Ontologia.  2. Filosofia primeira.  3. Dialética.  4. Etiologia.  5. Teoria do Conhecimento.
6. Causalidade.  I. Universidade Estadual de Campinas. Instituto de Filosofia e Ciências
Humanas. II. Título.
       CDD 100
Capa – Composição e Diagramação – revisão – Impressão
IFCH/UNICAMP
SUM¡RIO
Aristóteles Metafísica Livros I, II e III
IntroduÁ„o  .......................................................................................... 05
Livro I (Alfa) .......................................................................................  09
Livro II (Alfa elatton) ............................................................................. 33
Livro III (Beta)......................................................................................... 39
Notas  .................................................................................................. 57
Gloss·rio ............................................................................................. 61
Bibliografia .......................................................................................... 67
INTRODU«)O
Lucas Angioni
Este volume, com traduÁ„o preliminar dos livros I, II e III da MetafÌsica de
AristÛteles, inscreve-se no mesmo registro dos demais que publiquei na coleÁ„o
Cl·ssicos da Filosofia: Cadernos de TraduÁ„o. Isto quer dizer que meu intento inicial n„o
È fornecer uma traduÁ„o ìdefinitivaî, mas um instrumento de trabalho minimamente
satisfatÛrio e, ao mesmo tempo, um primeiro resultado, a ser discutido, avaliado e
aprimorado pelos procedimentos adequados. Mas devo acrescentar que este volume
conta com uma perspectiva que estava ausente das demais publicaÁıes (livros VII-
VIII, IV e VI, IX e X da MetafÌsica de AristÛteles). Por mais que a unidade da obra
MetafÌsica tenha sido questionada, sobretudo pela vertente ìgeneticistaî inaugurada
por Werner Jaeger, alguns fatos permanecem: a argumentaÁ„o da obra, em seu todo,
tem alguma continuidade, ainda que tÍnue, ainda que entrecortada por v·rias digressıes
e emaranhados argumentativos de difÌcil compreens„o; o texto de AristÛteles
apresenta alguns padrıes lexicais, sint·ticos e estilÌsticos, que se repetem ao longo
dos livros. AlÈm disso, ainda que se duvide da unidade da obra, È fundamental, para
compreendÍ-la e, sobretudo, para traduzi-la, considerar sua estrutura em seu todo e
reconhecer as diferenÁas recÌprocas entre suas partes. … possÌvel, por exemplo, que
uma mesma express„o, usada em contextos diversos, respectivamente em livros
diversos, n„o preserve nem o mesmo sentido, nem a mesma funÁ„o argumentativa, e,
por isso, tenha de ser traduzida de modo respectivamente diverso. O ponto mais
importante È que, para diagnosticar essa situaÁ„o e propor soluÁıes de traduÁ„o,
devemos ter em mente n„o apenas as passagens mais relevantes  mas tambÈm o
conjunto da obra.
Por isso, esforcei-me, desde 2004, em obter uma vers„o preliminar da MetafÌsica
em seu todo ñ uma vers„o, È claro, ainda n„o destinada a publicaÁ„o, mas apta a
fornecer para mim mesmo, como tradutor, uma perspectiva satisfatÛria da obra em
seu todo, uma perspectiva pela qual eu pudesse, de maneira determinada (e n„o por
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premissas tÈorico-metodolÛgicas vagas, ìlogikÙsî), comparar soluÁıes de traduÁ„o
para as mesmas expressıes e para os mesmos padrıes de construÁ„o sint·tica e de
estilo, mas em contextos diversos. Essa perspectiva permitiu-me formular com muito
mais clareza problemas de ordem lexical. Por exemplo: vale a pena traduzir
unificadamente um termo como ìousiaî, isto È, vale a pena adotar uma ˙ nica palavra
em portuguÍs, em todos os contextos, ou seria melhor adotar, em respeito a cada
contexto, os termos respectivamente mais adequados (ìsubst‚nciaî, ou ìessÍnciaî
ou ìrealidadeî)? Uma coisa È formular esse problema de modo geral e buscar resolvÍ-
lo por premissas metodolÛgicas gerais (ìprincÌpios mais altosî...), outra coisa È
verificar, caso a caso, se as propostas de resoluÁ„o realmente funcionam em cada
contexto particular e permitem presevar o todo.
Pois bem: em posse de uma primeira vers„o provisÛria da MetafÌsica em seu todo,
tive ocasi„o de efetuar esse tipo de verificaÁ„o, e os resultados que adotei foram fruto
de criterioso exame das opÁıes disponÌveis. Meus principais objetivos de ordem
geral podem ser resumidos em dois: por um lado, deixar sempre clara, na vers„o em
portuguÍs, a argumentaÁ„o de AristÛteles, bem como a entonaÁ„o geral de seu texto;
por outro lado, sedimentar um vocabul·rio (n„o sÛ termos, mas tambÈm expressıes
complexas) especificamente adequado para a vers„o do texto de AristÛteles em
portuguÍs.  Certamente, os resultados a que cheguei ainda s„o insatisfatÛrios e, por
isso, vem a p˙blico este volume, com a traduÁ„o preliminar dos livros I, II e III.
Reservo para momentos subseq¸entes a publicaÁ„o de volumes com os livros restantes
da MetafÌsica (V, XI, XII, XIII e XIV).
Como par‚metros de comparaÁ„o para sedimentar os resultados que
provisoriamente fui apresentando, consultei as seguintes traduÁıes:
– ROSS, David. (1984). Metaphysics, in Barnes, J. (ed.), The Oxford Revised Translation,
Princeton: Princeton Univ. Press.
– MADIGAN, A., SJ . (1999). Aristotle - Metaphysics, Books B and K 1-2, Oxford:
Clarendon Press (Clarendon Aristotle Series).
– YEBRA, ValentÌn G. (1982). MetafÌsica de AristÛteles, ed. trilÌng¸e, Madrid: Gredos,
2™ ed.
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Em atenÁ„o ‡s dificuldades lexicais, ofereÁo no final deste volume pequeno
gloss·rio, no qual comento algumas alternativas, procuro elucidar alguns problemas
e justifico as opÁıes que adotei.
Texto
Para supervis„o das variantes de leitura e estabelecimento do texto final a ser
traduzido, utilizei as seguintes ediÁıes crÌticas:
– BEKKER, E. (1961). Aristotelis Opera, editio altera Olof Gigon, Berlin: Walter De
Gruyter.
– JAEGER, Werner. (1957). Metaphysica, Oxford: Clarendon Press.
– ROSS. D. (1924). Aristotleís Metaphysics, a revised text with introduction and
commentary, 2 vols., Oxford, Clarendon Press.
Para este volume, que n„o almeja ser mais que uma traduÁ„o provisÛria, adotei
como base protocolar o texto estabelecido por David Ross, do qual me distanciei em
algumas ocasiıes, a partir das indicaÁıes contidas em seu prÛprio aparato crÌtico e
nas demais ediÁıes. Fiz um exame sistem·tico de todas as variantes, em vez de
verific·-las apenas quando a dificuldade do prÛprio texto me ensejasse a fazÍ-lo.
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